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A AHSA assinalou no ano passado os seus 20 anos de 
actividade. Que balanço é possível traçar destas duas 
décadas de caminhada, tendo em conta os propósitos 
para os quais a Associação foi criada?
Vale a pena lembrar como e porquê nasceu a Associação. A 
causa directa que despoletou a sua constituição teve a ver 
com o fenómeno do El Niño, que em 1997 assolou a região 
e fez estragos consideráveis. Os poucos produtores então 
existentes sentiram a necessidade de se unir para sensibili-
zar o Governo de então, solicitando apoio na recuperação 
dos danos. Em paralelo, já se vinha sentindo um acentuado 
e crescente mal-estar resultante da instalação do Parque Na-
tural em cima do Perímetro de Rega com todos os conflitos 
e limitações que tal acarretou. O balanço até hoje é positivo 
e existe uma capacidade de “lobby” directamente propor-

A confiança de que é possível fortalecer o sector agrícola da região é muita, mas agricultores, governantes e entidades
reguladoras da região não podem «ceder à tentação fácil de nivelar por baixo». Esta é uma das convicções transmitidas

por Luís Mesquita Dias, presidente da Direcção da AHSA – Associação de Horticultores, Fruticultores
e Floricultores dos Concelhos de Odemira e Aljezur, nesta entrevista onde aborda as principais

dificuldades que o sudoeste alentejano enfrenta e as oportunidades que tem pela frente.
Ana Gomes Oliveira

«O SUDOESTE ALENTEJANO
DEVE ASPIRAR A PRODUZIR

EM 10.000 HECTARES REGADOS»

cional ao desenvolvimento do sector e ao número de produ-
tores que aqui se instalaram. Infelizmente, passados todos 
estes anos, e apesar de progressos inquestionáveis, não se 
conseguiu ainda uma conciliação perfeita entre Ambiente e 
Agricultura. A viabilização e agilização de licenças visando o 
armazenamento de água é talvez o aspeto no qual mais es-
forços devem ser feitos, com o Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas a necessitar de se aproximar mais da 
realidade económica. 

A par do aumento do número de empresas que inte-
gram a AHSA – já conta com mais de 40 –, conseguiram 
também diversificá-las. Que importância tem esta di-
versificação dos associados?
É importante a vários níveis. Embora com muitos pontos co-
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muns, os vários subsectores têm as suas especificidades. O 
seu conhecimento exige preparação e estudo por parte dos 
recursos humanos da associação, enriquecendo-os. Por outro 
lado, essa diversidade ajuda a combater o mito existente de 
que esta é uma região de monocultura de frutos vermelhos. 
Esse mito tem sido usado como arma de arremesso contra a 
agricultura moderna que aqui se pratica. 

Que potencial agrícola existe ainda no Perímetro de 
Rega do Mira?
Este é um dos temas que mais divide o universo produtivo em 
relação a um conjunto de franjas de opinião que gostariam de 
ver a redução de área do Perímetro, que tem oficialmente cer-
ca de 12.000 hectares. Destes, as actuais limitações de água 
só têm permitido regar menos de metade (cerca de 5.700 
ha). As áreas inscritas são, no entanto, cerca de 9.000 ha. 
Sendo prudente e tentando respeitar e ter em conta quem 
receia o impacto de um crescimento muito acentuado, julga-
mos que podemos e devemos aspirar a regar e produzir em 
9.000 a 10.000 ha. Havendo água, e cumprindo todas as boas 
práticas de gestão ambiental, este parece-nos ser um objec-
tivo adequado. Tudo o que for abaixo disso significará privar 
muita gente, e com ela o País, de ter mais riqueza e uma vida 
melhor. 

A escassez de água tem sido apontada como uma das 

Aumente a consistência, vigor e qualidade das suas 
culturas de forma rápida e eficiente

SOLUÇÕES FERTINAGRO BIOTECH

Bioestimulante especial com cálcio de rápida assimilação e aminoácidos selecionados

maiores fragilidades da região. O programa “Água que 
Une” traz as respostas que há tanto tempo se pedem 
para o sudoeste alentejano?
Em linhas gerais sim, na medida em que, por um lado, prevê 
170 milhões de euros para a modernização do perímetro e, 
por outro, menciona claramente a intenção há tanto tempo 
por nós pedida de ligação entre o Alqueva e Santa Clara. Num 
plano menos positivo, pensamos que o estudo e aproveita-
mento das águas subterrâneas não tem o destaque que pen-

DUAS DÉCADAS DE ACTIVIDADE

A AHSA, fundada em 2004 por empresas que operam 

no Perímetro de Rega do Mira, abrange uma área de 

12 mil hectares para agricultura, com apenas 58% em 

uso, sendo 33% dedicados à horto-fruticultura e apenas 

12,5% com culturas em regime coberto. A associação 

conta com cerca de 40 empresas associadas, focadas 

na qualidade, eficiência e exportação para os mercados 

europeus. Estas empresas são reconhecidas pela sua 

conformidade com padrões rigorosos, tanto técnicos 

quanto ambientais e sociais, visando o bem-estar dos 

colaboradores e comunidades locais, e baseando as suas 

operações na sustentabilidade ambiental.
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samos merecer. O mais importante é, no entanto, garantir 
que o cronograma proposto é respeitado e que os obstáculos 
processuais e a articulação entre as várias entidades que ge-
rem o território melhorem substancialmente.

Esse programa reúne boas condições para que seja 
“abraçado” por qualquer Governo?
Em termos gerais penso que sim. Não quero acreditar que 
uma alteração política na próxima legislatura ou nas seguin-
tes venha a pôr em causa a maior parte do programa. A maior 
dúvida que tenho é quanto à capacidade dos governos, sejam 
eles quais forem, de combater a burocracia e as entropias de 
que o País enferma. 

Pegando noutra fragilidade apontada ao sector agríco-
la da região, e que se prende com a mão-de-obra, em 
traços gerais, o que é que a AHSA defende para que 
as políticas públicas estejam mais alinhadas com as 
exigências do sector nesta matéria? 
As recentes medidas tomadas pelo Governo vão muito na 
direcção que há muito a AHSA defende. A prioridade dada 
à contratação na origem e um equilíbrio entre procura e 
oferta são, a par da importância do alojamento, os grandes 
eixos que a AHSA vem defendendo e que o actual Governo 
estabeleceu como objectivos. Depois de períodos de carên-
cia de mão-de -obra seguidos de outros de excesso da mes-
ma, creio que estamos neste momento a aproximar-nos do 
equilíbrio. 

Considera que os empresários agrícolas têm agora 
mais ferramentas e menos barreiras para que a ques-

1º COLÓQUIO DA AHSA FOCA-SE 
NO REGADIO E NO ALOJAMENTO

“Regadio e Alojamento: Factores Críticos de Sucesso em 

Odemira” é o tema do primeiro colóquio organizado 

pela AHSA e que se realizará no próximo dia 29 de Maio, 

entre as 10h00 e as 14h00, no Cine-Teatro Camacho 

Costa, em Odemira. 

Este encontro irá reunir profissionais e entidades de 

referência para debater temas centrais à sustentabilidade 

e competitividade da região. O programa contará com 

Luís Mesquita Dias (AHSA), bem como apresentações 

de Francisco Gomes da Silva (AGROGES) sobre a relação 

entre o regadio e o desenvolvimento dos territórios ru-

rais, e Mário Sanchéz (Tariquejo) com o exemplo espanhol 

de alojamentos colectivos para trabalhadores sazonais.

A mesa-redonda contará com a participação de Hélder 

Guerreiro (Câmara Municipal de Odemira), Carlos Chibe-

les (Associação de Beneficiários do Mira), José Pedro 

Salema (EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infra-

estruturas do Alqueva), Francisco Gomes da Silva 

(AGROGES), Eduardo Bremm (Driscoll’s Portugal) e 

Juan Antonio Millán (Tariquejo). A moderação estará a 

cargo de Gonçalo Caleia Rodrigues (Instituto Superior de 

Agronomia).

A sessão será encerrada por Álvaro Mendonça Moura, 

presidente da Confederação dos Agricultores de Portugal, 

seguindo-se um momento de almoço e networking. 
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Visite-nos em:
   corteva.pt

*Produto não registado, atualmente em processo de avaliação de acordo com o Regulamento (CE) no 1107/2009.
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Diz adeus às 
infestantes!

Emir

Com Corteva, proteger 
as suas culturas de milho 
é mais fácil do que nunca
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tão relacionada com a habitação destes trabalhadores 
tenha melhorado, ou ainda há muitas dificuldades?
As dificuldades ainda são muitas, tanto no tempo de aprova-
ção dos processos de licenciamento das IATAs (as unidades de 
alojamento nas quintas), como nos limites de tempo de vida 
que lhes são concedidos. O texto da Resolução do Conselho 
de Ministros que regula este aspeto aponta para um número 
de anos do seu tempo de vida que não torna o investimento 
viável. Os processos de aprovação prolongam-se de tal forma 
que um investimento de cerca de 5.000 euros “por cama” não 
é suportável. Além disso, é urgente criar outras formas de alo-
jamento para além do investimento nas quintas o qual, aliás, 
retira área que deveria ser dedicada a produzir alimentos. 

O regadio e a mão-de-obra serão precisamente os dois 
temas em destaque no primeiro Colóquio que a AHSA 
organiza [ver caixa]. Por que sentiram a necessidade 
de fazer este encontro?
Porque os colóquios ou seminários só fazem sentido se contri-
buírem para resolver problemas. Acreditamos que os exem-
plos que trazemos para discussão ajudarão a sensibilizar as 
várias entidades que regulam o território a aproximar as suas 
decisões das realidades económica e social em vez de as obs-
taculizarem. 

Apesar das dificuldades acima referidas, a região re-
presenta já cerca de 15% das exportações de frutas, le-
gumes e flores em Portugal. Estes números são resulta-
do do quê?
São o resultado da combinação entre condições naturais ex-

cepcionais e uma resiliência e criatividade também excepcio-
nal por parte dos produtores. A estes aspetos deve juntar-se 
uma saudação muito especial para uma mão-de-obra, nacio-
nal e migrante, sem a qual nada disto seria possível. 

A AHSA está optimista quanto ao fortalecimento do 
sector agrícola no sudoeste alentejano? Que mensa-
gem deve ser deixada aos agricultores?
A confiança é total baseada numa análise realista das oportu-
nidades. A recomendação que fazemos aos agricultores, mas 
também aos governantes e entidades reguladoras da região, 
é a de que não cedam à tentação fácil de nivelar por baixo. 
Não devemos produzir menos porque não temos água. Deve-
mos, sim, tratar de obter a água que permita produzir mais. 
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REDE DE PARCEIROS REFORÇADA

A AHSA ampliou recentemente de forma significativa 

a sua rede de parceiros. A RCC Portugal, a Forvis Mazars, 

a Naturalfa, a Novagril, a Livrecold e a Encostas & Raízes 

juntam-se agora à associação, com o objectivo de contri-

buir para um sector agrícola mais eficiente, sustentável 

e competitivo na região do Perímetro de Rega do Mira. 

Estas novas parcerias permitirão à AHSA «continuar 

a apoiar os seus associados com soluções inovadoras nas 

áreas de recrutamento, consultoria, certificação, pro-

dutos agrícolas, climatização e produção de frutos secos.

Através da parceria com a RCC Portugal, especialista 

em recrutamento, a AHSA visa apoiar os associados na 

captação e gestão de recursos humanos qualificados. Já 

a colaboração com a Forvis Mazars permitirá o acesso a 

serviços profissionais de auditoria e controlo, fiscalidade, 

assessoria e consultoria. A Naturalfa fornecerá às empresas 

serviços de certificação, concedendo reconhecimento 

aos produtos alimentares com base em elevados padrões 

de qualidade. Além disso, a Novagril Liscampo apoiará 

a AHSA na distribuição de produtos para a agricultura, 

cuidados com a casa e jardim e controlo de pragas no 

mercado nacional. Com a Livrecold, a rede terá acesso 

a sistemas de refrigeração e climatização, direccionada 

para os sectores industrial e comercial. A Encostas & 

Raízes, empresa agrícola especializada em consultoria 

para negócios no mundo rural, dá um novo passo na 

sua actividade, tornando-se agora produtor na área dos 

frutos secos. 

Em menos de dois anos, o número de associados aumen-

tou em mais de 20%. «A criação contínua de novas 

sinergias é um reflexo da relevância da AHSA no 

panorama agrícola nacional», destaca Luís Mesquita 

Dias, presidente da AHSA.


